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Não existe prática sem teoria, como também 
não existe teoria que não tenha nascido de 
uma prática . Porque o importante é que a 
reflexão seja um instrumento dinamizador 
entre prática e teoria. Porém, não basta 
pensar, refletir,  o crucial é fazer com que a 
conclusão nos conduza à ação 
transformadora, que comprometa-nos com 
nossos desejos, nossas opções, nossa 
história. (Freire, p. , 1997, p. 49). 

 

 



 
 

RESUMO 

 

A monografia fala da minha trajetória, sobre o encontro da minha vocação e o 

sonho de fazer uma graduação. Aborda ainda a minha chegada ao Pró-Saber e 

as transformações vividas a partir  das  Teorias de Madalena Freire e do 

encontro com os instrumentos metodológicos, que transformaram a minha 

prática na construção e desconstrução em busca pelo conhecimento, 

conquistada ao longo do curso. 

 

Palavras-Chave: Pró-Saber-formação; Construção do conhecimento; 

Transformação 
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INTRODUÇÃO  

Eu também já sabia também que as 
palavras possuem no corpo  muitas 
oralidades [...]” (Barros, 2003, p. 7). 

 
A minha relação com as crianças sempre foi de muita afetividade, com 

elas descobri que eu posso me expor ser eu mesma, livre de olhares críticos, 

as crianças são verdadeiras, conseguem extrair a minha essência, sabem  

despertar o meu melhor e quando vejo seus olhinhos brilhantes sinto um 

sentimento genuíno que intensifica o meu desejo de querer transcender minhas 

barreiras. 

Ao longo desses três anos, muitas coisas me atravessaram, 

conhecimentos, aprendizagens, dúvidas, respostas, angústias, cansaço, 

alegrias, tristezas, desespero, desistência e persistência, mas vejo uma luz no 

fim do túnel, afinal aprender dói (Freire, M., 2008). 

O Pró-Saber foi um divisor de águas na minha vida. Aprendi muito, não 

só para ser uma educadora, mas  também como Educanda, através das aulas 

das diferentes disciplinas, com meus colegas e professores de excelência. Os 

conteúdos de diferentes teóricos e principalmente de nossa mentora Madalena 

Freire (2008), com seu acervo de anos de estudos e experiências, são fontes 

de pesquisa e ensinamentos para um Educador que deseja transformar a sua 

prática. Descobri mais sobre o indivíduo, suas emoções e singularidades e 

como nossas histórias de vida podem significar momentos de alegria e resgate, 

mas também trazer traumas e dor. Cada uma delas é importante para minha 

vida profissional e pessoal e a tomada de consciência sobre o que me constitui 

resulta na EDUCADORA QUE EU DESEJO SER. 
O leitor encontrará no Capítulo 1 - Relatos de Memórias, minha história 

e experiências até chegar a educação, e o primeiro ano de curso com o 

mergulho em si, no capítulo 2 - Narrativas  da minha experiência e autoria na 

construção da minha escrita  subsidiada por ferramentas de  educadora  

pesquisadora e no no capítulo 3 - As conquistas e construções, as teorias e 

fundamentações ascendendo meu desejo transformador  para a realização da 

minha prática e nas considerações finais, Relatos de minhas experiências no 

processo ensino aprendizagem. 
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1 ESCAVANDO  MINHAS ORIGENS 
“Quem quer passar além do bojador 
Tem que passar além da dor” (Pessoa, 
1960). 
 

1.1 Processo sobre a minha trajetória e o que me constitui  enquanto pessoa 
Neste capítulo procuro traçar minha história. Também, trazer o meu início no 

Pró-Saber.  

 
1.1.1  Eu 

Meu nome é Cristina Bonifácio de Souza, nascida no mês de Janeiro de 

1978, filha de Maria José Bonifácio de Souza e Francisco de Sales De Souza, em 

Viçosa, Minas Gerais, Cidade Zona da Mata Mineira, irmã de Cristiane Bonifácio 

de Souza (in Memorian), Adriana Aparecida de Souza e Daniela Bonifácio de 

Souza.  

 
1.1.2 Violência doméstica 

Minha vida foi marcada pela  violência doméstica, pois meu pai foi um 

homem de poucas palavras e, na falta de diálogos, sempre encontrou uma forma 

nada delicada de exigir respeito da família e  dizer que era o homem da casa. 

Deste modo, as agressões físicas, como bater com chicote e cintos, eram muito 

presentes. Nunca vou me esquecer das dores e ardência causadas pelos 

inúmeros hematomas cravados em meu corpo, levando dias e meses para 

desaparecer, e que inclusive o chicote tinha um lugar cativo em meio a madeira 

do telhado, como se fosse a voz dele em nossa mente, nos fazendo lembrar a 

todo momento que um simples deslize poderia ser o fim. 

Não foi fácil crescer nesse meio, e de verdade, nunca consegui entender o 

comportamento ignorante de meu pai, pois a violência gratuita só nos afastava, 

impedindo que pudéssemos criar vínculos de afeto. Foi por causa  das atitudes de 

meu pai que mudei o destino, me fazendo chegar onde estou hoje, longe da 

minha família, em outro estado. Então, fiz uma promessa a mim mesma, de que 

um dia, quando fosse constituir minha família, o diálogo e a escuta  seriam a base 

da nossa relação. Mas, não só de dores fui marcada. 

A casa dos meus pais ficava no quintal de meus avós, Thaide   e Maria 

Aparecida, avós paternos. O quintal foi uma referência marcante em minha vida, 
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por suas árvores frutíferas, animais domésticos e espaço de socialização da 

família.  

Meu avô Thaíde foi a referência de contação de histórias. Eu passava 

horas do meu dia envolta a tantas  histórias, contadas e guardadas em minha 

memória, como a história da construção da ponte Rio-Niterói, onde muitas vidas 

foram ceifadas junto ao concreto despejado sob aquela imensa pilastra que a 

segura. Naquela época, eu pequena, não conseguia entender como algo tão 

grandioso e pesado poderia flutuar dentro d'água sem que afundasse. 

Minha infância foi marcada por muitos momentos de brincadeiras e 

diversão, na casa e no quintal dos meus avôs paternos e maternos,  tenho muitas 

memórias dessa época, que carrego comigo bem guardadinhas. No quintal de 

minha avó, que dividia o espaço entre árvores frutíferas, animais e casa dos 

filhos. Nessa divisão também  tinha um lugar específico para lavar roupa, feita de 

paus fincados para segurar a bacia, o  “batedouro”, exclusivo para toda  família, e 

o pequeno “Lago”, que se criara depois de anos jogando água no mesmo lugar.   

O pequeno abatedouro servia tanto  para bater a roupa que era a parte que eu e 

minhas primas  mais gostava, pois virava festa de água voando para todos lados, 

ou para sentar e se apoiar nas rodas de conversa entre os primos e adultos.  

Outra parte dela foi vivida com a família materna. No  mês de janeiro, 

passava as férias na casa dos meus avós, que ficava num imenso terreno cedido 

pela Universidade Federal de Viçosa. Meu avô era funcionário de lá,  plantando 

soja. A casa ficava em meio a muitas plantações e havia uma porteira que 

separava o terreno da estrada de terra vermelha. 

A melhor parte de minha vida devo a esses momentos, onde pude ser feliz 

e ser criança, sentindo o contato com a natureza em meio ao acolhimento de 

meus avós.  

 
1.1.3 Educanda 

Minhas experiências e memórias de  educanda são passagens que 

estavam guardadinhas bem lá no fundo. Não fiz jardim de infância, só entrei na 

escola no antigo pré-primário, aos seis anos. Estudava na parte da manhã e 

lembro de dormir pronta, com a roupa, para não me atrasar, pois a escola 

ficava em num bairro vizinho, era bem antiga, com  professores conhecidos da 

família. O nome da minha primeira professora era Elisângela e a única coisa 
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que lembro era da sua doçura, parecia uma princesa, nunca me esqueci de 

como acolhia a turma. Outra memória era cantar o hino Nacional todos os dias 

antes de entrar na sala. 

Depois vieram outras professoras, como Jerusa, na terceira série, que 

andava com sua roupa preta em sua moto. Lembro que com ela, comecei a 

gostar de matemática. Também teve a professora Regina, na quarta série, que 

tinha a cara de brava e, quando a turma fazia bagunça, dava beliscões e seu 

rosto contorcia, girando igual a mão. Eu lembro de ter levado um. Anos mais 

tarde tive o professor Nelson de português, que pegava muito no pé, falando 

sobre a importância da nossa pronúncia correta, já que o mineiro come letra. 

Isso me marcou mesmo, pois sendo mineira, sempre procurei pronunciar a 

palavra corretamente como na expressão “ocê, por você”. Depois,  na 

adolescência, comecei a trocar  de escola e fui trocando até finalizar. Mas a 

minha  memória afetiva estará sempre atrelada à primeira escola, Padre Alves 

Correia Borges (Pau de Paina), a que mais me marcou. 

 

1.1.4 Nunca é tarde demais para sonhar … 
Estão vendo essa moça aí das fotos? Bem, vamos voltar outro 

pouquinho no tempo para contar essa parte da minha história… 

 
 Fotografia 01 – Início de um sonho2 

 
Fotos tirada por Marilza Coelho, mês 02.1994 

 

2 O rosto das crianças nessa monografia estão borrados para preservar suas identidades. 
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Nesta imagem, estou com meus 16 anos, na minha cidade natal e a 

criança que estou segurando é a Gabriela Coelho, comemorando seu 

aniversário de dois anos. 

Naquela época, não fazia ideia do que o destino reservava e nos quatro 

anos seguintes, quantas coisas aprendi com aquela criança. Uma grande lição 

que ficou foi quando sua mãe deixou uma mala em cima da cama com seus 

pertences e num piscar de olhos, Gabriela foi até a mala e pegou um produto 

íntimo da mãe e o despedaçou. Quando vi, peguei a mala e coloquei no alto. 

Porém, sua mãe, ao chegar e notar a mala no alto, pegou e devolveu para cima 

da cama, chamou Gabriela e começou a conversar, explicando que aquela 

mala não era sua, e que não precisava mexer, já que também tinha as suas 

coisas. Por mais que parecesse duro, Gabriela entendeu. Aquela criança da 

foto havia plantado uma sementinha. 

Este episódio me ensinou muito e me fez refletir sobre a importância de 

ensinar e conversar com as crianças, tanto que, quando fui mãe, criei meus 

filhos mantendo a casa do mesmo jeito, sempre ensinando. Deu mais trabalho, 

mas no fim eles entenderam. 

 

1.1.5 É possível seguir em frente, mesmo quando não se sabe ao certo onde 

quer chegar… 

 
Fotografia 02 – É possível seguir em frente, mesmo quando não se sabe ao certo onde quer 
chegar 
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Foto tirada por mim em 03.01.21 

 

No ano 2000, estava em um momento delicado da minha vida, quando 

recebi um convite de uma amiga para visitar o Rio de Janeiro. A visita, que 

seria de uns dias, virou uma semana, passando para 15 dias, depois um mês, 

dois e, quando me dei conta, estava ficando… 

 
Fotografia 3 – Rio de Janeiro 

 
             Foto Tirada por Márcia Veríssimo, 2022  

 

Neste período, passaram-se seis meses e estava recebendo o seguro 

desemprego e isso me deu uma certa estabilidade para ficar tanto tempo em 

outro estado, longe da família e sem preocupação. Depois de 6 meses, já muito 

inteirada e familiarizada com as pessoas e com a cidade, apareceu um trabalho 

de babá. Sim, a notícia de que eu tinha uma boa relação com crianças a essa 

altura já havia se espalhado entre os amigos e mais chegados. Então, fui fazer 

uma entrevista de emprego na casa de Arthur e Alice, ele com 6/7 anos ela 4/5, 

inclusive Arthur foi a criança que inspirou o nome de meu primogênito. 

Com Arthur e Alice vieram outros momentos de muita vivência e 

aprendizagem. Nessa época, aprendi sobre a importância de ensinar e 

estimular as crianças a organizarem e cuidarem dos brinquedos. A organização 
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e valorização foram ensinamentos muito importantes que levei para vida. Foi 

com Alice e Arthur inclusive, que descobri os livros infantis. Alice tinha uma 

paixão por histórias e, em nosso primeiro encontro, lembro de ter ficado 

surpresa, quando ela me contou uma, passando os dedos entre as letras 

simulando estar lendo, quando na verdade ainda não sabia. O meu espanto foi 

enorme, passei anos tentando adivinhar aquela mágica até o Pró-Saber 

mostrar as respostas. 

 Alguns anos depois, fui trabalhar com a Aniki. Gosto de contar para as 

pessoas sobre esse encontro, pois, como a mãe disse na época, quem me 

escolheu foi a criança. Quando ela abriu a porta e começou a me sabatinar ali 

mesmo no Hall do prédio, a menina, que estava na minha frente, ouvindo a 

conversa, alguns minutos depois passou entre os adultos, se dirigiu a mim 

pegando minha mão, me levando até seu quarto e me apresentando suas 

coisas. A mãe, sem disfarçar a cara de espanto, ficou olhando a cena e, claro, 

me contratou. Anos mais tarde, minha patroa confessou que foi por isso que 

me contratou. Realmente durante os anos que passamos juntas, pude perceber 

que Aniki era uma menina “seletiva”, conclusão que chegamos na época, 

observando suas características. O nosso caso foi de encontro mesmo, uma 

afinidade que não sei explicar. 

E a Educação, quando chegou? Já havia se passado quatro anos e 

estava namorando meu esposo, Ronaldo, quando descobri uma gravidez. 

Então, precisei sair para agora cuidar da minha criança, do meu primogênito, 

meu filho Arthur. 
 
             Fotografia 4 -– Arthur e Livia, filhos meu  
                                     coração fora do peito 

 
Foto tirada por mim no mês 08.2010 
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1.2 Nunca é tarde para sonhar: acreditar em nós mesmos é importante… 

Quando Arthur completou seis meses, a Creche José Marinho, que fica 

na Comunidade Morro dos Prazeres, me ofereceu uma vaga de Lactarista. O 

ano era 2007 e eu, da minha janelinha do lactário, sempre observava as 

educadoras e as crianças, quando não estava a preparar as refeições e 

mamadeiras. 

Até que, numa mudança de funcionários e trocas de horários, surgiu a 

oportunidade e uma vaga para trabalhar como educadora na parte da manhã. 

Eu rapidamente me candidatei, pois trabalhar com crianças era o que eu 

gostava. Era de manhã e tinha a tarde livre para cuidar do meu filho. Então, me 

dirigi à Diretora e pedi. Ela meio que duvidou da minha capacidade e perguntou 

se eu daria conta e tinha certeza. Respondi com um sim, sem pestanejar. 

E foi neste momento que estava assinando meu compromisso com a 

minha profissão. Trabalhei como recreadora, pois, naquela época, as funções 

eram voltadas para o assistencialismo, não tínhamos professores. Apesar de 

gostar das crianças e do meu trabalho, sempre achava que faltava alguma 

coisa, mas permaneci na Creche por aproximadamente quatro anos, quando 

novamente me tornei mãe, agora de uma linda menina,Livia. Meu sonho de ter 

um casal estava completo. 

Porém, depois que tive Livia, precisei fazer a escolha de sar do trabalho 

para cuidar da minha filha, que, naquele momento, era minha prioridade. Fiquei 

anos afastada, sem trabalhar. 

Mais tarde, meus filhos já crescidos, novamente o destino me levou  à 

Creche José Marinho. O ano era 2018, para minha surpresa, “quanta 

diferença!”. Nesse retorno, as crianças não eram só assistidas, elas tinham um 

papel e nós tínhamos uma função. Aos poucos, fui percebendo as mudanças, 

atividades, dinâmicas. Eu era auxiliar e sim, tínhamos professoras!  

Foi quando conheci Carla, ex-aluna e a primeira pessoa que falou do 

Pró-Saber, me incentivando a fazer o vestibular, que na época acreditava que 

não passaria. 
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Fotografia 05 – Pró-Saber   

 
Imagem tirada do site Pró-Saber 
 

O Pró-Saber surge em minha vida no final de 2021, às vésperas da 

inscrição, em uma conversa com as coordenadoras, na avaliação final. Após 

elogios e aconselhamentos, me indicaram o Pró-Saber, mencionando o quanto 

me faria bem e que minhas colegas passaram por lá. O incentivo foi coletivo e 

acabei me animando principalmente por causa de Jaciara, matriculada na 

turma 2019, mas que havia trancado o curso, por questões de saúde e que 

contava com a minha entrada para sermos companhia uma para outra. 

A primeira vez no Pró-Saber foi no dia do vestibular. Cheguei ansiosa e 

fiquei muito insegura. Sobre a prova, lembro que as vivências e experiências 

foram fundamentais para que pudesse desenvolver uma escrita fundamentada,  

um processo que me surpreendeu positivamente. E quando vi meu nome na 

lista de aprovados, confesso que senti um alívio e muita emoção, que se 

estenderam até a entrega do memorial. Lembro de estar bem nervosa e 

durante a leitura para as professoras Heloísa Protásio e Clara Araujo, me 

emocionei enquanto lia, pois era um filme com a minha linha do tempo que 

passava diante dos meus olhos. 

Minha chegada foi cheia de expectativas, finalmente teria aquela teoria e 

fundamentação que tanto sonhava ter. Ao me deparar com a metodologia ali 

praticada, percebi que a instituição ía além da sistematização de conteúdos, 

me chamando atenção para o acolhimento que recebemos dos professores. 

Pensei: “Ninguém solta a mão de ninguém”. Difícil não relacionar a nossa 
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prática com as crianças, onde o acolhimento é o principal elemento para 

formação de vínculos. 

Na dinâmica da aula, encontrei os pontos de observação, que me 

levavam a refletir sobre a minha aprendizagem, do grupo e da coordenação. 

Em toda aula, “todos” são convocados a participar e, quando alguém é deixado 

para trás, os professores logo tratam de reparar. No início, me causou 

estranhamento, mas, com o tempo, fui entendendo a importância dessa 

convocação, que segundo os mesmos, é para estimular a reflexão e 

participação dos alunos,  principalmente dos mais tímidos. 

As sínteses (escrita da minha reflexão sobre o conteúdo, relacionado a 

minha prática e articulado com o ensinar do professor e as reflexões do grupo) 

foram o grande desafio nesses três anos. Essa prática, todos os dias, requer 

organização e disciplina e a pensar em estratégias para desenvolver essa 

escrita reflexiva com fundamentação não foi simples. 

Seguir as dicas dos professores foi de suma importância para conseguir 

dar conta, Priscila de almeida assim como outros professores, percebendo a 

dificuldade, impulsionava em vários momentos ”Quando estiver difícil falar 

sobre um assunto que tivesse me flechado”, mas ela dizia que não deixasse de 

pontuar a minha reflexão, pois cada professor montava seu planejamento ou a 

sua aula, a partir das nossas sínteses. Lembro que  as primeiras sínteses 

foram descritivas, com pouquíssimas reflexões, mas foram se modificando no 

decorrer do curso com a prática e o amadurecimento. 

Compreender a síntese e os pontos de observação como parte do meu 

processo foi algo a longo prazo. Lembro das vezes em que tentei me esconder 

atrás dos cadernos ou com a cabeça baixa, para evitar ser convocada. Com o 

tempo, fui percebendo, através das leituras e reflexões dos colegas sobre o 

conteúdo, suas indagações, questionamentos, exemplos e práticas. Eu me vi 

na escrita do outro, através destes gestos, pude compreender de fato a 

importância  do registro escrito. 

O ponto de observação também ficou mais claro. Entendo a sua 

importância para construção das sínteses. As falas do grupo, da coordenação 

ou ausência, abordavam fatos importantes, deixando todos a par dos 

acontecimentos e ajudando principalmente os faltosos. 
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No primeiro ano de curso, mergulhados em nossas histórias, 

começamos a juntar os retalhos que formam a colcha  da nossa vida e foi 

assim que muitas histórias emergiram, entre lágrimas, sorrisos e lembranças, 

em que a exposição se tornou necessária para um momento de resgate.  

Expô-las não foi uma tarefa fácil, coube aos professores nos ajudar,  

tornando o  momento de muito acolhimento e escuta.  
Vida de grupo tem: 

Alegria, riso aberto, contentamento, 
folia, concentração. 
Medo, dor, choro, conflito, perdição, 
desequilíbrio, hipótese falsa, pânico” 
Vida de grupo tem: 
- Entendimento, diferenças, 
desentendimento, briga, busca, conforto. 
- Silêncios, fala escondida, berro, fala oca, 
fria, fala mansa 
- Generosidade, escuta, olhar atento, 
pedido de colo. 
- Ódio, decepção, raiva, recusa, desilusão. 
- Amor, bem querer, gratidão, afago, gesto 
amigo de oferta. (Freire, M., 2008, p. 137). 
 

Deste modo, passar pela experiência de compartilhar histórias me 

impulsionou a refletir em minhas sínteses sobre a minha prática,  transformar a 

dor e evitar que uma fala, um gesto ou um movimento impensado marcasse a 

vida de alguma criança.  Aguçando o  meu olhar e a minha escuta tornava o 

momento da criança mais prazeroso, longe de experiências traumáticas. 

No segundo ano, quarto período, passamos pela Disciplina Estudo de 

Grupo-Teóricos da Educação com a professora Heloísa Protásio e 

mergulhamos no conteúdo Vida de Grupo, a partir das teorias de Madalena 

Freire e Pichon Riviere: “Pode-se falar em grupo quando um conjunto de 

pessoas movido por necessidades semelhantes se reúne em torno de uma 

tarefa específica” (Freire, M., 2008, p. 97). 

 ​ Na constituição do sujeito no grupo, constituído por dois tipos, primário e 

secundário, cada sujeito define um papel. A família representa o grupo primário 

e secundários são os grupos de trabalho, estudo etc…(Freire, 2008, p. 97). 

Caracterizados por depositado,  depositário e o depositante, são cinco os 

papéis: Líder de mudança, líder de resistência, Bode expiatório, Representante 

do silêncio e porta-voz. 
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Um grupo pode ser constituído por duas pessoas ou mais e se constrói 

na convivência diária, na rotina. Nas relações diárias é que vamos observando 

os papéis e os sujeitos. Os vínculos serão formados com mais proximidade ou 

não, mas respeitar as diferenças é fundamental para que se estabeleça um 

ambiente harmonioso. 

Nesta construção diária em que  o conhecimento se constrói, na relação 

com outro, ao longo desses três anos de curso em muitos momentos me vi e 

me percebi nas falas dos colegas, na vida de grupo e seus diferentes papéis 

construímos conhecimentos, compartilhamos nossas emoções, choramos, 

sorrimos, confraternizamos, nos desentendemos, tivemos a perda, 

infelizmente, de três colegas que ficaram pelo caminho em suas desistências e 

uma quarta que não seguiu com o grupo. 

 
Fotografia 06 -- Histórias                            ​                   Fotografia 07 – Pátio Pró-Saber 

 
Foto tirada em 25/03/24 por Liana Castro               Foto tirada em 27/11/24 celular de Ricardo. 

 

“Nossa memória é ativada pelo outro”, essa frase dita em aula, me 

flechou na busca de entender o significado, que só alcancei com o tempo. No 

decorrer das aulas, na convivência diária, percebi e me vi representada pela 

fala do outro.  “Eu não sou você,você não é eu,mas sei muito de mim vivendo 

com você” (Freire, M., 2008, p. 95). 

Conhecer os instrumentos metodológicos, ou seja, observação, 
registro reflexivo sobre a prática/teoria, avaliação e o planejamento e se 

apropriar dessas ferramentas é um passo importante na vida de um educador.   

Instrumentalizar essa prática na minha rotina foi o que possibilitou ampliar 

meus conhecimentos, promover novas aprendizagens e realmente viver o 

construtivismo. 
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O Planejamento possibilita o educador a pesquisar  uma proposta 

fundamentada com intencionalidade,   ajudando  a otimizar e organizar o 

tempo, criando uma rotina para as crianças  que com a prática, vai assimilando 

com noções de tempo. Ainda dentro das especificidades do planejamento é 

importante que o educador reconheça que o mesmo deve ser flexível, e precisa 

contemplar a todos. 

A observação é uma parte importante do planejamento. Na prática, pude 

vivenciar através da minha observação que a construção de vínculo é uma 

fonte  essencial na vida de uma criança e um educador. Acolher com escuta e 

com falas  é o que  possibilita conhecer a criança e seus aspectos físicos, 

emocionais e sociais.  Nessa construção de laços é preciso lembrar que o 

professor não é só um mediador para a sistematização de conteúdos. Estamos 

falando de vínculos, confiança e afeto de afetar e ser afetado  num ato de 

amor.  Bell Hooks (2021) fala dessa importância do amor: ”Amar é um ato de 

vontade - Isto é tanto uma intenção como uma ação. A vontade também implica 

escolha. Amar é um ato de vontade” (hooks, .2021, p. 47). 

 O relatório realizado a partir dos registros e anotações, após a minha 

observação, é o termômetro que vai me possibilitar avaliar o processo entre 

construções e aprendizagens. 

Porém, antes de compreender essa importância do registro, por  vezes 

deixei escapar, até o dia em que a querida  Madalena Freire, em uma 

participação especial na aula de Clara Araújo, na Disciplina O Professor e seu 

papel político-profissional, fez uma convocação à turma, lembrando da 

importância desse registro que vale ouro e do quanto ele é importante para 

nossa prática, pois, a partir dele, teremos subsídios para  refletir sobre o 

planejamento, analisar como foram o processos, considerando as crianças, de 

forma diagnóstica, e entender o que precisa melhorar e o que pode ser 

ampliado. 

Para não perder este ouro, é importante pensar em estratégias, e uma 

fonte de ajuda que busquei para organizar, foram as notas imediatas (sugestão 

da Priscila em sua Disciplina). E no caso do caderno estar fora do alcance das 

mãos, o celular tem sido um grande aliado, depois só repasso para o 

computador. 
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Entrar no Pró-Saber trouxe grande significado às mudanças que 

transformaram a  minha vida.   Para seguir essa jornada tive que permear 

diversas disciplinas. Cada uma, dentro da sua especificidade, contribuiu para o 

meu desenvolvimento e crescimento profissional. 

 No primeiro período,  destaco duas disciplinas em que fui  atravessada: 

Prática Metodológica l/ Instrumentos Metodológicos (Clara Araújo)  e Oficina de 

Leitura Escrita (Liana Castro) e  Projetos e Trabalhos Escolares na Educação 

Infantil (Patricia Gonzalez). 

Nesta caminhada, na busca pelo conhecimento sobre o que ensinar  e 

como as crianças constroem o conhecimento, vivenciei na prática alguns 

conceitos. Numa experiência única, eu pude assimilar e relacionar a minha 

prática dentro da teoria. 

Iniciando o primeiro período, a professora Clara Araújo, em seu 

conteúdo, abordou a importância do nome, nossa identidade, com a 

desconstrução do “professora sim, Tia não”. Segundo Madalena Freire, ser 

professor é uma profissão. Assim como médicos, dentistas, jornaleiros, entre 

outros, que têm o reconhecimento da sociedade, deste mesmo modo nós 

educadores temos que aprender a valorizar na nossa categoria e reconhecer a 

minha identidade que é o que me difere do outro como sujeito único. 

Na nossa cultura, muitos de nós somos reconhecidos pelo apelido, e eu 

me coloco neste lugar. Muitas vezes, eles se estendem para além do cerco 

familiar, sobressaindo mais que o nome próprio. A verdade é que estamos tão 

acostumados, que normalizamos essa prática, e a disciplina traz essa reflexão 

sobre a valorização dessa identidade, e de estimular as crianças ao 

reconhecimento de si e do outro.  

 Assim que tomei ciência, levei para minha instituição, iniciando um 

trabalho com as crianças e com a equipe, justificando a importância do nome. 

Realizei atividades com histórias e músicas, provocando reflexões  e 

estimulando a valorização através de pesquisas sobre origem do nome, 

significado, quem escolheu etc...Foi uma atividade que mobilizou inclusive as 

famílias, responsáveis por ajudar a pesquisar sobre a história do nome. 

Fomos  educados a falar Tia, que na minha época era considerada uma 

forma de tratamento carinhosa. O tempo foi passando e o termo “Tia” é um 

adjetivo que foi se enraizando na sociedade. Hoje em dia, quando solicitamos 
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que sejamos chamadas pelo nome, algumas vezes somos mal interpretadas ou 

questionadas.  

Enfim, venho observando que essa desconstrução é um trabalho  de 

formiguinha, que precisa estar inserido na nossa prática diariamente. Nestes 

três anos, vejo que ainda tenho muito trabalho pela frente, mas já colho  alguns 

frutos desta desconstrução. O que me deixa mais feliz é que, na sua maioria, 

são as crianças que já internalizaram: Cristina sim, Tia não.  

 
Fotografia 8 -–  Meu nome                             Figura 9 –- Minha identidade 

 
  Foto tirada por mim no mês 11/24  Foto tirada por mim no mês 11/24 

 

Na Disciplina Fundamentos da Psicologia da Aprendizagem: Construção 

da Lecto Escrita, aprendi que a criança, desde nova, aprende a fazer a leitura 

de mundo, ou seja, ela nasce e está inserida num mundo letrado, ainda não 

sabe ler, mas reconhece uma imagem de Coca Cola, ou seja, a sua leitura é 

feita por símbolos.  

Nas ”Etapas do Aprendizado” segundo Emília Ferreiro, de acordo com a 

teoria da Psicogênese da Língua escrita, toda criança passa por quatro fases 

até que esteja alfabetizada Pré-Silábica, Silábica, Silábico-alfabético, 

aprendemos com Priscila sugestões de recursos que vão contribuir na 

construção desta aprendizagem como jornais, revistas, panfletos, material para 
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apresentar diferentes letras para as crianças. Lembrando que vivemos num 

mundo letrado e esse material é importante para ela ir se familiarizando, 

travando contato com a escrita. (Souza, 2022). 

O contato com os livros é uma ampliação do seu repertório, estimulando 

o desenvolvimento da linguagem, criatividade e  vocabulário, possibilitando 

conhecer novas culturas e estimulando a sua imaginação de forma lúdica e 

prazerosa. 

“O perigo  de uma história única”, essa frase da escritora Nigeriana Adichie 

(2019) é uma reflexão, pois quando era criança as suas referências de 

princesas eram as crianças brancas de olhos azuis,  em paralelo a essa 

reflexão que ressalta a importância de apresentar repertórios para as crianças 

sobre diversidade, novas formas de vida, culturas e realidades, afinal a criança 

não nasce racista. Enquanto educador e formador é nossa responsabilidade 

ampliar este leque e desconstruir  estereótipos. (Adichie, 2019). 

Somado a este conteúdo também aprendi sobre a importância de 

propiciar o ambiente, utilizar dramaticidade e expressões no momento da 

leitura, fazer entonação com a voz e ler pelo menos quatro vezes antes de 

contar a  história, são detalhes que  fazem a diferença  despertando o interesse 

nas crianças. 

Rafaela Louise em sua Disciplina (Metodologia da Língua Portuguesa) 

ampliou essa contextualização da literatura com alguns tipos de referências 

indagando nossa reflexão sobre o belo e o diferente, em sua pauta  trazendo 

reflexões sobre a importância de apresentar para as crianças diferentes 

ilustrações com personagens ”fora do padrão”, com exemplos de ilustrações 

meio “assustadoras”, destacando que as crianças gostam de ver que o lobo 

mau tem a cara de mal com seus dentes enormes, nós adultos é que as  

subestimamos. 

Levar para minha prática todas essas aprendizagens me oportunizou 

vivenciar experiências únicas, como o dia que contei a história “O menino Nito” 

da autora Sonia Rosa , o livro apresenta um tabu imposto pela sociedade que 

prega que homem não chora. 

Contar a história colocando dramaticidade no choro do menino Nito, 

alternado voz de pai e filho percebi que  todos estavam atentos a meus 

movimentos, com diferentes expressões provocadas por sentimentos diversos   
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e um olhinho brilhoso e sorridente que me acompanhava bem de pertinho se 

aproximou para confrontar a certa altura da história em uma pergunta que soou 

como afirmativa “Cristina homem pode chorar”, sua voz transmitia felicidade e 

eu respondi com um enorme sim que ecoou na sala, homem pode chorar sim. 

Neste dia entendi como as histórias são ferramentas importantes para as 

crianças como fonte de inspiração, estímulos à criatividade, imaginação 

ampliando a visão de mundo. 

Os livros quando bem instrumentalizados podem ser extensão do ser 

humano,  a mente se transforma e conhecer detalhadamente sobre esta 

ferramenta foi um divisor de águas para minha prática, aumentando meu 

encantamento. 

 Através deste conteúdo pude vivenciar, experimentar e conhecer  

metodologias, livros e autores que me inspiraram e me instigaram, com as 

professoras Liana Garcia e Sônia Travassos. 

Com os conteúdos da disciplina Projeto e Trabalhos Escolares na 

Educação Infantil aprendi com a professora Patricia Gonzalez, no primeiro 

período  como nasce um trabalho de Projeto,  uma proposta de atividade 

trabalhada em etapas a partir dos objetivos e finalidades. Nos trabalhos em 

projetos a criança passa a ter seu protagonismo e tem um papel fundamental, 

pois o projeto permite trabalhar temas trazidos por elas.   

Madalena Freire (2007) em seu livro “A paixão de conhecer o Mundo”, 

desperta nosso olhar para essa construção  através de suas experiências  

fundamentando   como um educador pode subsidiar e ampliar um tema com 

crianças.  

Me aprofundar neste conteúdo foi importante mudando mias nhas 

percepções de planejamentos, compreendi que possibilitar  ferramentas 

estimulando a curiosidade, indagações criando hipóteses, estava possibilitando 

às crianças um protagonismo se inteirando da atividade com envolvimentos  

tornando o planejamento vivo. “Quando se tira da criança a possibilidade de 

conhecer este ou aquele aspecto da realidade, na verdade se está 

alienando-as da sua capacidade de construir seu conhecimento.” (Freire, 2007, 

p. 15). 

Entrar no Pró-Saber  foi um passo importante em que eu precisei  me 

perceber para depois desconstruir. De acordo com  Madalena Freire (2008) em 
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seu livro Educador  “Os modelos de professor” (p. 73-4 ) são Autoritário, 

Espontaneísta e Democrático.  

Apesar de familiar, pois mesmo sem conhecimento de nomenclatura a 

vida de educanda me possibilitou vivenciar os modelos de professores, mas 

como reconhecer suas características desconhecidas até então, Clara Araújo 

me provocou, conhecer cada um em sua especificidade e refletir a sua 

metodologias a partir das concepções de Madalena Freire (2008). 

Autoritário “o professor era o detentor do saber”, numa concepção 

Autoritária o conhecimento é transmitido numa verticalidade de cima para 

baixo.  

Espontaneísta aquele professor que não se assume e se anula 

mediante a relação educador e educanda. 

Democrático é aquele que possibilita e estimula a autonomia da criança 

numa relação de horizontalidade, onde o conhecimento é construído. 

O primeiro passo para essa desconstrução foi saber a diferença  entre 

Autoridade x Autoritário, para não me relacionar ao modelo de professor 

detentor do saber que não faz parte de minha essência.  Por outro lado, a 

autoridade se baseia no respeito,   educar é um ato de amor e crianças 

precisam de limites como forma de cuidado. 

Me nutrir deste conhecimento foi importante, possibilitando avaliar   a 

minha percepção  da minha metodologia, as vezes reproduzimos  de acordo 

com o que fomos ensinados e saber identificar características importantes a 

nosso respeito é essencial, em alguns momentos tentei me encontrar em qual 

perfil de professor me encaixava, com receio de ser uma educadora autoritária 

ao mesmo tempo que não deseja ser espontaneísta.  

Concluindo este conteúdo para minha construção de educanda   

aprender sobre  modelos dos professores foi um aprendizado importante para 

encontrar o equilíbrio, me perceber democrático fez muita diferença ampliando  

minhas referências de acordo com o que já exercia, porém com um novo olhar 

administrando cada um dos modelos de professor. 
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2 AS CONCEPÇÕES DA MINHA PRÁTICA DE EDUCADORA 
PESQUISADORA 

“Sou hoje um caçador de achadouros de 
infância” (Barros, 2003, p. 54). 

 

Falar de si próprio não é uma tarefa fácil para algumas pessoas, e para 

ajudar nessa escrita algumas fontes foram importantes inspirando e auxiliando 

de como poderia “ [...] estamos no fim do outono. O inverno vai chegar mais frio 

ainda. As árvores estão com suas folhas douradas, caindo nas ruas” (Lacerda, 

2016, p. 40). 

Neste capítulo venho Conceituar como a disciplina Metodologia de 

pesquisa e Prática Metodológica com as fundamentações de Jorge Larrosa 

(2002), Madalena Freire (2008), Cristina Porto (2008) e Bartolomeu Campos de 

Queirós (1995)  nortearam a elaboração da minha escrita costurando temas 

sobre experiências da prática x teoria, os registros como  documentos e a 

memória.  Elementos que  embasam o meu processo de ensino aprendizagem 

de professor/pesquisador utilizando as ferramentas de observação, escuta e os 

registros escritos (sínteses). 

Iniciando a pesquisa retomei o texto apresentado por Cristina Porto  com 

definições sobre a experiência do professor filósofo  Jorge Larrosa. 

“Notas sobre experiência e o saber da experiência” (Larrosa, 2002), 

Neste texto Larrosa relaciona a experiência com a teoria e a prática “pensar a 

educação do par experiência/sentido”, (Larrosa, 2002, p. 20).  Toda criança 

carrega consigo uma bagagem e experiências concernente a sua visão de 

mundo, e como as crianças cheguei ao Pró-Saber levando a minha bagagem 

voltada às experiências de minha prática,  possibilitando  relacionar a teoria e 

fundamentar a partir dos teóricos, pois uma coisa leva a outra, muito do que eu 

sei aprendi com a minha prática com a rotina e na vivência. 

Aprendi que a experiência não é algo que se compra ou ganha é 

conquistado, sentido e percebido através de vivências. Para um educador é um 

elemento importante e essencial, possibilitando saberes da vida escolar tanto 

do educando quanto do educador. 

O “Poder das palavras e a força das  palavras” (Larrosa, 2022, p. 21) 

segundo Larrosa (2002) lembrando  das experiências que me possibilitaram 

observar ao longo dos anos sobre o poder da palavra na minha prática, 
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entendendo que um educador precisa de cuidados na forma de agir e se 

colocar mediante a criança, a palavra pode acolher e ajudar como pode causar 

dores e traumas, ter cautela na escolha das palavras é essencial e muito 

importante  lembrando que tem haver com a nossa ética.   

Concordando com Madalena Freire (2008) e Larrosa (2002) quando 

afirmam: “A experiência não é o caminho até o objetivo previsto, até uma meta 

que se conhece de antemão, mas é uma abertura para o desconhecido, para o 

que não se pode antecipar nem pré ver nem pré dizer” (Larrosa, 2002, p. 28). 

Em entrevista para Teresa Cristina Rego (2024),  (O pensamento Crítico 

pioneiro e vigoroso da educadora Madalena Freire).  Madalena Freire, na sua 

constituição de Educadora e pesquisadora relata sobre a responsabilidade, e o 

peso de ser filha de Paulo Freire e o cuidado para manter a sua autoria e sua 

identidade, neste relato é notório como os instrumentos metodológicos, a 

observação, escuta e registros foram utilizados por ela  para sua construção 

autoral.  

Mergulhar nestes processos experienciados por Madalena  foi 

importante, pois me ajudou  a entender o meu processo de pesquisa, nesses 

três anos em que  fui atravessada por muitas disciplinas e conteúdos. 

 O saber da experiência se dá na relação entre o conhecimento e as 

relações em que a experiência muitas vezes pode ser o mediador na minha 

formação, parte do desejo da busca pelo conhecimento, descobrir como 

educadora posso construir  o conhecimento com as  crianças. 

Um tema importante para Madalena me chamou atenção quando ela 

fala  sobre os educadores, teóricos que assumem esse papel numa reprodução 

teórica de discursos e de  blá..blá..blá… 

Madalena Freire (2024) provoca com a pergunta sobre autoria, onde 

fica? 

Lendo essa entrevista fiquei reflexiva com essa provocação  de 

Madalena Freire (2024), visto que nestes três anos de Pró-Saber aprendi que   

o conhecimento é construído nas relações e interações com o sujeito e com o 

meio, a observação  e a escrita como ferramentas para embasar o processo e 

ampliar de acordo com as necessidades observadas que possam incluir a 

todos. E para que se chegue a este consenso é necessário a minha autoria. 
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Nesta Monografia faço o relato sobre meu processo de educanda e 

educadora ampliando conceitos entre teoria e prática, e não posso falar da 

minha prática descaracterizando a minha experiência e Madalena Freire (2024) 

e Jorge Larrosa (2002) e seus conteúdos me inspiraram e ajudaram a 

compreender que minha experiência vale ouro. 

Cristina Porto ao apresentar o documentário  “Meu nome é Daniel” 

(2019), abriu um leque em que pude ampliar meu campo de pesquisa sobre 

Memórias o documentário  foi um elemento norteador para essa autoria da 

minha escrita, Daniel nasceu com uma deficiência que não tinha diagnóstico e 

neste documentário ele conta sua história e trajetória desde a infância da luta 

na busca de uma resposta. Daniel organizou todos  os registros feitos desde a 

sua infância pela família, com  fotos, vídeos caseiros e depoimentos, acervos 

que se transformaram em material com  elementos importantes para criar  o 

documentário e juntos com a sua narrativa ele pode descrever todo seu 

processo, o público pode acompanhar como fora seu crescimento e 

desenvolvimento atribuídos a uma rede de apoio entre profissionais da saúde e 

familiar. 

 Passos importantes de como organizar materiais foram apreendidos a 

partir de então, fotos, documentos e registros  elementos que pudessem 

contribuir e contar a minha história, para mergulhar em minhas memórias, 

álbuns e selecionar imagens, documentos, entre outros. 

Neste aprofundamento de pesquisas em “Cartas de Paulo Freire a uma 

Criança: Entre Guardar e Publicar" (Gusmão; Porto, 2017) as autoras relatam  

sua experiência  e metodologia utilizada, a fotografia principal recurso e 

fundamentações em diálogo com teóricos. 

E foi Costurando essas pesquisas aos documentos iniciei o meu 

processo de mergulho em minhas memórias resgatando minha história  e o que 

me constitui enquanto sujeito, relacionados às minhas experiências em meu 

processo tanto de educanda quanto educadora. 
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3 ENSINAR NÃO É TRANSFERIR CONHECIMENTO, MAS CRIAR AS 
POSSIBILIDADES PARA A SUA PRODUÇÃO E CONSTRUÇÃO3 

“Com certeza a liberdade e a poesia a gente 
aprende com as crianças” (Barros, 1999, p. 
3). 

 
Foram muitos os conhecimentos que me atravessaram nas disciplinas 

oferecidas no curso. Hoje, por exemplo, compreendo que ao ampliar o meu 

olhar sobre  a criança construindo um avião de papel, tenho ciência da 

importância de estimular e incentivar essa brincadeira, pois, assim, ele estará 

desenvolvendo e potencializando suas habilidades, tenho consciência de que 

aquele graveto que ele trazia ao chegar para atividades, que antes eu chamava 

de “lixinho”, provavelmente vá se tornar  um brinquedo através de suas mãos 

construtoras.   

Com todo conhecimento que venho construindo a cada aula, tenho a 

consciência de que por meio do meu olhar e do meu trabalho, posso 

representar o passaporte que ele precisa para embarcar nesse avião, alçando 

pequenos voos, em busca de outros maiores. Quem sabe daqui a alguns anos, 

ele não possa aterrissar em um futuro com a arte? 

Neste capítulo faço um mergulho sobre a minha prática e os impactos  

que vivenciei a partir das transformações e mudanças que algumas disciplinas 

despertaram em mim, sobre o meu processo e desejo de evoluir e compartilhar. 
 

        Fotografia 10 – Propiciando a arte           Fotografia 11 – Dando asas a imaginação 

 

3 Frase de Paulo Freire na Pedagogia da autonomia 
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        Fotografias tiradas por mim em 03/2024 
 

A criança que aparece nesta imagem tem um  significado especial nessa 

minha construção. Na  disciplina o “Brincar e sua Importância na Educação 

Infantil”, com a professora Cristina Porto, os conhecimento construídos 

ressignificaram o meu olhar, me possibilitando compreender a importância do 

brincar  na Educação Infantil, compreendendo a brincadeira como uma 

construção de significados, em que a criança revive a realidade e a ressignifica. 

No contexto histórico, a criança era vista como mini adulto e quando os 

primeiros estudos no século XVIII, sobre o desenvolvimento infantil, lançam 

olhares sobre a criança como diferenciada do adulto, tem início a valorização 

de seus interesses e necessidades. "Daí em diante  a concepção de criança e 

o papel da brincadeira no desenvolvimento infantil são estudados sob vários 

pontos de vista."(Pozas, 2011, p. 16). 

Olhando para este cenário histórico é difícil  pensar  nos anos em que as 

crianças foram invisíveis perante a sociedade até que estudos e pesquisas 

mudassem essa relação. Hoje elas são vistas e percebidas como 

protagonistas. Tantos conhecimentos históricos, narrando essa trajetória 

infantil,  compartilhados ao longo do curso, foram importantes para que 

pudesse de fato conhecer,  compreender e valorizar cada movimento da 

criança, perceber que quando aquele menino das fotos  chegava para aula 

agarrado com estranhos objetos em suas mãos pequenas, a serem utilizados 

em alguma criação. 
No brinquedo a criança sempre se comporta além do comportamento 
habitual de sua idade, além de seu comportamento diário; no 
brinquedo é como se ela fosse maior do que é na realidade. Como 
foco de uma lente de aumento, o brinquedo contém todas as 
tendências do desenvolvimento sob forma   condensada, sendo, ele 
mesmo, uma grande fonte de desenvolvimento. (Vygotsky, 1998, p. 
131) 

 

Nessas aulas, pude abrir  meus olhos para a importância do nosso olhar 

observador,  atento às interações entre a criança e o brinquedo,  

compreendendo a diferença entre ver e olhar, ampliando o meu olhar sobre  a 

criança que, ao me pedir uma bandeja de isopor, cola e tesoura, deseja criar.   

A  disciplina "Ciências da Natureza e seus Marcos", com a professora 

Livia Lage, também me marcou com a apresentação de Léa Tiriba e sua defesa 

do "desemparedamento", expressão que provoca a nós, educadores, a reflexão 
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sobre a necessidade de ampliar os nossos planejamentos para além da "sala 

de aula" e explorar os espaços, sobretudo, e a parte externa da nossa escola 

oportunizando às crianças a interação e o contato com a natureza… 

 
Fotografia 12 –  Desemparedar                Fotografia 13 – Desemparedar 

 
Foto tirada por Souza no mês  09/24         Foto tirada por Souza no mês  07/24 
 

Ela nos provoca ao dizer: “Se  perguntar para uma criança o que ela 

mais gosta na escola, a resposta é o parquinho"4. Essa fala repercutiu durante 

um tempo no meu inconsciente,  que ficou minhocando sobre o meu 

planejamento e nas pouquíssimas vezes que usufruímos do espaço até que 

finalmente me dei conta e a área externa passou a fazer parte do meu 

planejamento. Logo nas primeiras explorações, pude observar os impactos 

proporcionados pelo simples fato de sair da sala de aula  e da comodidade da 

rotina rotineira. Desde então, exploramos e aproveitamos todas as 

possibilidades de usufruir a área externa com momentos de investigação, 

pesquisa, conhecendo a nossa flora e propiciando muitas construções com os 

elementos da natureza, transformando-a em espaço de muita comemoração, 

brincadeiras e piqueniques e em um lugar muito desejado pelas crianças. 

  
A diferença entre ver e olhar 
O olhar do professor 
Olhar para buscar ver o que não sabe 
O que está para ser desvelado? 

4 Esse depoimento está disponível no vídeo “Inspirações/Desemparedar as crianças na 
escola/Criança e Natureza” produzido pelo do Instituto Alana traz entrevista de Lea Tiriba sobre 
esses temas. Disponível em: https://youtu.be/CB1qg43k05A?si=AIMbzvCgMGIkcMZv. Acesso 
em 05 dez. 2024. 

 

https://youtu.be/CB1qg43k05A?si=AIMbzvCgMGIkcMZv
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Como??? 
Com esforço 
Com empenho 
Com disciplina (Freire, M., 2008, p. 30). 

 
Através das experiências vivenciadas, a tomada de consciência foi um 

grande divisor de águas. 

A disciplina Alfabetização Cultural, com Melissa Lamego, me 

proporcionou estudar, conhecer, e pesquisar sobre a nossa história, conhecer o 

passado para entender o presente e desejar mudar o futuro, ocupando espaços 

que também são nossos, me levando a lugares antes não visitados, com uma 

visão crítica. 

Os passeios culturais transformaram o meu olhar e minha forma de ver a 

arte. Exposições como as de fotografias de Sebastião Salgado e da obra de 

Heitor dos Prazeres foram fundamentais para que percebesse como a arte 

pode contar uma história, apresentar culturas e costumes. Apreciar uma arte é  

poder interpretá-la, dar significado de acordo com o que eu vivi e ter a 

consciência de que cada um também vai dar o seu significado. 

Quando fomos ao Teatro Municipal, ver Os Pequenos Mozart, fiquei 

olhando  para a grande escadaria principal e toda sua imponência e elegância. 

Fiz um mergulho, relembrando o documentário de Emicida, AmarElo, realizado 

no Teatro Municipal de São Paulo.  

Foi inevitável fazer relações. Um filme passou rapidamente em minha 

cabeça, com trechos. O primeiro é de quando ele menciona "que ali tem mãos 

pretas de seus ancestrais", "por isso é preciso firmar o lugar físico ele existe e 

é grandioso". A minha sensação era de que eu estava entrando em um espaço 

que também que é meu, é nosso. Ergui minha cabeça e segui em meio à 

multidão, subindo os degraus,  tocando no mármore gelado que envolve aquela 

bela escadaria com um misto de sentimentos provocados pelo filme. 

É interessante como nossa mente e comportamentos mudam, quando 

adquirimos conhecimento. Hoje, com certeza, a minha entrada no Teatro 

Municipal  é vista com outro olhar. 

As crianças produzem cultura nas interações e como interpretam o 

mundo,  propiciar o contato com a arte estimula a sua criatividade. Refleti muito 

sobre esse encontro da criança e o clássico. Aquelas crianças já tão pequenas 
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inseridas culturalmente neste mundo, e as minhas? Como levar para minha 

prática aquilo que estava vivendo dentro da teoria? Uma coisa que aprendi 

nessa jornada é que o educador precisa saber adaptar e foi assim que 

consegui realizar meu primeiro e mais ambicioso projeto: levar um pouquinho 

da orquestra “Os pequenos Mozart” para as crianças com quem trabalho.Como 

poderia fazer essa inserção naturalmente?  

Lembrei, então, de um filme "Intocáveis" (2011)5,  quando o ator 

principal, na festa de aniversário do patrão, em  meio à elite escutando músicas 

clássicas, menciona que acha uma chatice. O patrão imediatamente pede para 

a banda tocar a música "As quatros estações de Antonio Vivaldi" e  

imediatamente ele a reconhece, por causa de um filme. Me reconheço nessa 

cena, pois às vezes, como nossas crianças, dizemos que não gostamos, sem 

ao menos ouvir. Então cabe a alguém fazer essa apresentação. 

E neste segmento, penso que assim como estamos aprendendo  a 

educar nossos ouvidos, convidando-os ao novo, podemos ofertar as nossas 

crianças, promovendo esses encontros. Podemos partir dessas possibilidades, 

entre filmes, propagandas e desenhos,  até chegar à música em si, numa 

intencionalidade. Hoje percebo que para nossa prática temos infinitos 

caminhos. 
Fotografia 14 – Pequenos Mozart                                       Fotografia 15 – A realização 

     
Foto tirada por mim Theatro Municipal.2023                       Foto tirada por Vanessa 2023 
 

“Os pequenos de Mozart" me inspiraram tocando com o tambor e o 

chocalho. Ouso dizer que minhas crianças também vão tocar. Não teremos o 

5 Direção: Eric Toledano e Olivier Nakache. Roteiro Eric Toledano, Olivier Nakache 
Elenco: François Cluzet, Omar Sy e Anne Le Ny. 
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violino, infelizmente, mas, como todo bom professor arruma jeito para tudo, 

vamos utilizar o clarinete. Se me perguntarem se tenho alguma familiaridade 

com instrumentos e música, a resposta é não. Sou totalmente desafinada, 

porém tenho os elementos que nos movem,  ou seja, o Desejo e a vontade de 

fazer dar certo e acontecer. Então, com certeza, será um show tão bonito 

quanto ao que eu pude vivenciar. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS: RESILIÊNCIA E ESPERANÇA: A 
JORNADA DE EM BUSCA DA MINHA SORTE 

“Olhar para buscar ver o que não sabe 
O que está para ser desvelado? 
Como??? 
Com esforço 
Com empenho 
Com disciplina (Freire, 2008, p. 30). 
 

 
Nesta Monografia transcrevi minhas narrativas com relatos de como foi 

seguir em frente, desafiando meus medos mantendo a resiliência e a 

persistência,  almejando o meu sonho de transformação, e a sorte grande de  

Madalena Freire como minha mentora e toda sua bagagem, com anos de 

experiências pesquisa e práticas.  
Hoje eu acordei com o pé direito​
E resolvi agradecer por cada feito​
Olha onde eu tô, Deus é perfeito​
Eu tive medo, mas eu fui com medo mesmo 
Um dia eu sonhei com tudo isso aqui​
Se não aconteceu ainda, está por vir​
Tô na minha vibe, numa boa, sei que vou chegar​
O que é meu ninguém pode tirar (Em busca, 2023). 

 

Reavivei o meu processo de  sistematização, relembrando conteúdos, 

ferramentas e metodologias importantes para minha prática. Nesta 

rememoração, voltei a me nutrir de tudo que fora construído nestes três anos 

de curso, trazendo para cima o que estava submerso, as construções e 

desconstruções, as dificuldades e os encantamentos vividos a partir de cada 

conteúdo. 

A sistematização da minha prática, fundamentada pela teoria, com 

disciplinas e teóricos apontando conteúdos e temas  importantes relacionados  

ao desenvolvimento, me levou a perceber a criança como ser cognoscente, 

“um ser pluridimensional, com uma dimensão racional, uma dimensão 

desiderativa e uma dimensão relacional – esta última implicando um aspecto 

contextual e um aspecto interpessoal”. (Almeida e Silva, 2007, p. 27). 

. 
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E no resgate da memória, Bartolomeu Campos de Queirós (1995)  foi 

uma inspiração, ao fazer emergir do passado, momentos marcantes da minha 

vida, o que me permitiu reconstituir a minha história em narrativas marcadas 

por momentos de afeto e dificuldades, sentimentos que me constituíram 

enquanto pessoa. 

Agucei as minhas percepções sobre  a importância da minha 

experiência (Larrosa, 2002), como mediadora, ampliando meus conhecimentos, 

possibilitando desenvolver projetos incríveis e perceber a minha potencialidade 

de educadora que tem o desejo de transformar.  

A escrita da monografia trouxe este registro sobre  a conquista das 

construções a partir da teoria e as  transformações vivenciadas na minha 

prática. O percurso me  levou até a Educação Infantil, observando que “cada 

um de nós é um único” (Freire, 2008, p. 25) e que a sua vivência será sua. 

Às minhas colegas educadoras, espero que a minha escrita consiga 

transmitir como foi esse meu processo de aprendizagem e construção entre a 

teoria e prática, na metodologia de Madalena Freire (2008). 

A todos outros leitores espero que a minha escrita seja um exemplo da 

relação teoria e prática na educação infantil. 

 

​
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